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Resumo  

A pandemia do SARS-CoV-2 declarada pela Organização Mundial da Saúde em 2020 impôs à população mudança 

de posturas e adaptação nos modos de vida em todos os contextos. Considerando que tais mudanças podem refletir 

negativamente na vida das pessoas, esta pesquisa tem como objetivo determinar o impacto da pandemia da COVID-

19 na qualidade de vida e no estresse de docentes do ensino básico, técnico e tecnológico de uma instituição federal 

de ensino. Trata-se de um estudo epidemiológico de corte transversal, cuja coleta de dados ocorreu de forma remota, 

nos meses de setembro a novembro de 2020 por meio da aplicação de um instrumento de identificação 

sociodemográfica, de formação e ocupacional, elaborada pelos autores, o WHOQOL-bref, versão brasileira e o 

Inventário de Sintomas de Estresse de Lipp. A obtenção dos resultados ocorreu por meio de análise descritiva e 

inferencial e evidenciou Índice Geral de Qualidade de Vida (IGQV) de 61,14%. A situação conjugal, o fato de ter 

filhos, participar de comissões e possuir titulação máxima foi significativamente associado aos domínios físico, 
psicológico, das relações sociais e geral, respectivamente. Na avaliação de estresse 54,95% tiveram avaliação 

positiva com predomínio na fase de resistência (90%), com sintomatologia psicológica (66%) e associação 

significativa em todos os domínios do WHOQOL-bref, demonstrando que o estresse interfere na qualidade de vida 

dos docentes. Desta forma, destaca-se a importância de se promover ações que objetivem a redução dos níveis de 

estresse para a melhoria na qualidade de vida dos docentes. 

Palavras-chave: Qualidade de vida; Estresse psicológico; Isolamento social; Infecções por Coronavírus; Docentes; 

Ensino. 

 

Abstract  

The SARS-CoV-2 pandemic declared by the World Health Organization in 2020 imposed on the population a 

change in attitudes and adaptation in ways of life in all contexts. Considering that such changes may reflect 

negatively on people's lives, this research aims to determine the impact of the COVID-19 pandemic on the quality of 
life and stress of teachers in basic, technical and technological education at a federal educational institution. This is a 

cross-sectional epidemiological study, whose data collection occurred remotely, in the months of September to 

November 2020 through the application of an instrument of sociodemographic, training and occupational 
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identification, developed by the authors, the WHOQOL -bref, Brazilian version and Lipp's Stress Symptoms 

Inventory. The results were obtained through descriptive and inferential analysis and showed a 61.14% General 
Quality of Life Index (IGQV). The marital situation, the fact of having children, participating in commissions and 

having a maximum degree was significantly associated with the physical, psychological, social relations and general 

domains, respectively. In the stress assessment, 54.95% had a positive assessment with predominance in the 

resistance phase (90%), with psychological symptoms (66%) and significant association in all domains of the 

WHOQOL-bref, demonstrating that stress interferes with quality of life of teachers. Thus, the importance of 

promoting actions that aim to reduce stress levels to improve the quality of life of teachers is highlighted. 

Keywords: Quality of life; Psychological stress; Social isolation; Coronavirus infections; Faculty; Teaching.  

 

Resumen  

La pandemia de SARS-CoV-2 declarada por la Organización Mundial de la Salud en 2020 impuso a la población un 

cambio de actitudes y adaptación en los modos de vida en todos los contextos. Considerando que tales cambios 
pueden repercutir negativamente en la vida de las personas, esta investigación tiene como objetivo determinar el 

impacto de la pandemia COVID-19 en la calidad de vida y el estrés de los docentes de educación básica, técnica y 

tecnológica de una institución educativa federal. Se trata de un estudio epidemiológico transversal, cuya recolección 

de datos se realizó de forma remota, en los meses de septiembre a noviembre de 2020 mediante la aplicación de un 

instrumento de identificación sociodemográfica, formativa y ocupacional, el WHOQOL -bref, versión brasileña y 

Inventario de síntomas de estrés de Lipp. Los resultados se obtuvieron mediante análisis descriptivo e inferencial y 

mostraron un Índice General de Calidad de Vida (IGQV) del 61,14%. La situación conyugal, el hecho de tener hijos, 

participar en comisiones y tener un grado máximo se asoció significativamente con los dominios físico, psicológico, 

relaciones sociales y general, respectivamente. En la valoración del estrés, el 54,95% tuvo valoración positiva con 

predominio en la fase de resistencia (90%), con síntomas psicológicos (66%) y asociación significativa en todos los 

dominios del WHOQOL-bref, demostrando que el estrés interfiere en la calidad de vida de profesores. Así, se 

destaca la importancia de impulsar acciones que tengan como objetivo reducir los niveles de estrés para mejorar la 
calidad de vida de los docentes. 

Palabras clave: Calidad de Vida; Estrés psicológico; Aislamiento social; Infecciones por Coronavirus; Docentes; 

Ensenãnza. 

 

1. Introdução  

O ano de 2020 foi globalmente marcado pelo impacto da pandemia do novo Coronavírus, SARS-CoV-2, na vida das 

pessoas, cujo epicentro teve início na cidade de Wuhan, na China, em 2019 e rapidamente se espalhou por todos os países 

(Rodrigues, Silva, Garcia Jr, Silva Jr, Gomes, Fernandes & Oliveira. 2021; Souza et al., 2021). O SARS-CoV-2 é um vírus da 

família Coronaviridae com alto poder de virulência e patogenicidade e responsável pela ocorrência de uma série de agravos ao 

ser humano, entre elas a Síndrome Respiratória Aguda e afecções sistêmicas, condição conhecida como Corona Virus Disease 

(COVID), ou Doença do Coronavírus (Jiang, et al., 2020). 

Frente à rápida disseminação, ao número de países afetados, ao crescente número de óbitos e a ausência de imunidade 

prévia na população, a Organização Mundial da Saúde (OMS) afirmou em janeiro de 2020 que o evento constituía uma 

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII) e declarou estado de pandemia. (OMS, 2020) 

O Brasil acompanhou a tendência mundial e em fevereiro de 2020, o Ministério da Saúde (MS) declarou situação de 

Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN). Diante disso, foram divulgadas informações para o 

enfrentamento dos problemas de saúde pública a fim de antever os riscos da disseminação da doença causada pelo novo 

coronavírus em todo o território nacional (Brasil, 2020a). 

 Nesse contexto emergencial, medidas sanitárias foram recomendadas à população a fim de inibir a transmissão do 

SARS-CoV-2, tais como a intensificação da higienização das mãos, a adoção de etiqueta respiratória e do distanciamento 

social (Garcia & Duarte, 2020)  

No que tange ao distanciamento social,  atendendo às recomendações de adoção de medidas de prevenção e contenção 

do avanço da infecção, o Ministério da Educação do Brasil (MEC), por meio da Portaria nº 544 de 16 de junho de 2020, 

autorizou em caráter excepcional, a substituição das disciplinas presenciais dos cursos regularmente autorizados, por atividades 

letivas que utilizassem recursos educacionais digitais, tecnologias de informação e comunicação ou outros meios 
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convencionais enquanto durasse a situação de pandemia (Brasil, 2020b), de modo a evitar a aglomeração de pessoas nos 

espaços acadêmicos, bem como diminuir o número de pessoas circulando pela cidade.  

Assim, diversas instituições educacionais suspenderam os calendários acadêmicos e administrativos, bem como 

eventos e outras atividades internas e externas, e conclamaram toda a comunidade a manter-se em distanciamento social. 

Frente a este cenário, foi necessário implementar novas modalidades de ensino visando a manutenção do processo ensino-

aprendizagem dos estudantes (Avelino & Mendes, 2020, Brasil, 2020b). 

Paralelamente às adaptações curriculares e mudanças pedagógicas, outros desafios foram impostos aos docentes e 

estudantes. Distantes dos espaços acadêmicos, precisaram adequar ambientes de trabalho e estudos, aprender a utilizar novas 

tecnologias, dividir o tempo entre as demandas acadêmicas e familiares, além de conviver com o medo de ser infectado pelo 

SARS-CoV-2 (Ornell, Schuch, Sordi, & Kessler, 2020; Souza, Jardim, Marques, Lopes Jr, Santos & Liberato, 2021). 

Adicionalmente a essas transformações, a dificuldade de acesso tecnológico e de domínio das tecnologias 

constituíram novos desafios para o processo de ensino-aprendizagem. O ensino remoto, além de despender mais tempo para a 

elaboração das atividades, gera custos para a aquisição de pacotes de acesso à internet, requer disponibilidade de tempo, 

“disciplina, compromisso, motivação, criatividade e vontade para sua implementação” (Nhantumbo, 2020), o que nem sempre 

é possível no contexto atual.  

Diante desse cenário, tanto docentes como estudantes tiveram as suas rotinas alteradas, precisando ajustar-se a um 

novo modelo de ensino-aprendizagem e concomitantemente precisaram realizar ajustes necessários no âmbito familiar, 

trabalhista e social, para atenuar a repercussão negativa na saúde e na qualidade de vida de um modo geral (Rodrigues, Silva, 

Garcia Jr, Silva Jr, Dias & Carvalho, 2021). 

Pesquisas realizadas em outras pandemias evidenciaram que são inúmeros os impactos na qualidade de vida (QV) das 

pessoas quando se adotam medidas de distanciamento social. O medo e o estresse podem ser vividos pessoas saudáveis, e se 

intensificam em pessoas com transtornos psiquiátricos pré-existentes, o que pode interferir na qualidade de vida das pessoas, 

seja na esfera física, emocional, financeira e social (Lima, 2020; Ornell, Schuch, Sordi & Sordi, 2020). 

Dessa forma, pesquisas que investigam a temática da QV e o estresse na população são necessárias, uma vez que 

abordam diferentes aspectos da existência dos indivíduos os quais influenciam diretamente na forma como percebem a própria 

QV uma vez que se trata de uma avaliação subjetiva e intrinsecamente relacionada a fatores culturais, educacionais, morais e 

de hábitos de vida (Pinto, Dias, Salera, Silva & Marinho, 2021). Assim, a QV é alterada pela condição de saúde, de moradia, 

de empregabilidade, de acesso à alimentação e ao saneamento básico, dentre outros fatores. 

Frente ao exposto indaga-se: “As mudanças individuais e/ou coletivas advindas das ações adotadas para contenção do 

número de casos de COVID-19 interferiram na qualidade de vida e no estresse dos docentes do ensino básico, técnico e 

tecnológico?”   Assim, a pesquisa tem como objetivo geral determinar o impacto da pandemia da COVID-19 na qualidade de 

vida e no estresse de docentes do ensino básico, técnico e tecnológico. E como objetivos específicos identificar os fatores que 

interferem na qualidade de vida dos docentes; verificar o nível de estresse dos docentes; e verificar a associação entre QV e 

estresse dos docentes durante a pandemia.  

 

2. Metodologia  

Trata-se de um estudo epidemiológico de corte transversal, um delineamento útil para descrever a situação do 

fenômeno estudado, pois possibilita ao pesquisador medir a prevalência de determinadas condições ou agravos à saúde da 

população de forma a subsidiar ações de intervenção (Hulley et al., 2015).  

Foi realizado em uma instituição federal de ensino da região sul do Brasil, no período de setembro a novembro de 

2020. A amostra foi de conveniência, composta por docentes das diferentes áreas do conhecimento que atuam no ensino 
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básico, técnico e tecnológico da rede federal.  

A coleta de dados ocorreu de forma remota, com auxílio da ferramenta Google Forms®. Os docentes foram 

convidados a participar da pesquisa por meio de seus e-mails institucionais, disponibilizados pela direção de ensino. Após 

consentirem sua participação na pesquisa, mediante concordância com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), os docentes tinham permissão para acessar os instrumentos de coleta de dados, sendo eles, um instrumento de 

identificação sociodemográfica, de formação e ocupacional, elaborada pelos autores, o WHOQOL-bref, versão brasileira 

(Fleck et al., 2000) e o Inventário de Sintomas de Estresse de Lipp (ISSL) (Lipp, 2015). 

O instrumento de identificação sociodemográfica, de formação e ocupacional continha 13 questões objetivas que 

indagavam sobre idade, sexo, raça ou etnia, deficiência física ou intelectual, situação conjugal, filhos, área de formação, 

titulação máxima, nível de atuação, regime de trabalho, se tem Dedicação Exclusiva, rotina pedagógica, participação em 

comissões, comitês ou conselhos na instituição e carga horária semanal destinada a participação nas mesmas.  

O WHOQOL-bref foi aplicado para avaliar a qualidade de vida dos participantes no contexto estudado. Trata-se de 

um questionário de domínio público, estruturado e validado para a população brasileira e contém 26 questões distribuídas da 

seguinte forma: duas gerais (qualidade de vida geral e satisfação com a saúde) e 24 abrangendo os domínios: Físico, 

Psicológico, das Relações Sociais e do Meio Ambiente (Who, 1994).  

A aplicação do Inventário de Sintomas de Estresse de Lipp (ISSL) foi utilizada para avaliar a ocorrência de estresse 

entre os docentes no contexto da pandemia. Trata-se de um instrumento elaborado e validado para indivíduos acima de 15 anos 

(Lipp, 2015), e sua licença para uso foi adquirida pelas pesquisadoras. É um instrumento composto por uma lista de sintomas 

físicos e psicológicos separados em três quadros referentes às fases do estresse (alerta, resistência/quase-exaustão e exaustão). 

O primeiro e o segundo trazem ambos 15 itens e o terceiro apresenta 22 itens, totalizando 52 itens avaliados. 

Os critérios de inclusão foram: ser docente do ensino básico, técnico e tecnológico lotado no campus Curitiba. Foram 

excluídos da pesquisa docentes que estavam em afastamento do trabalho por período superior a seis meses, por não terem 

vivenciado a experiência de suspensão do calendário acadêmico e os que não preencheram mais de 20% das questões do 

questionário WHOQOL-bref. Foi realizado cálculo amostral, que determinou um mínimo de 62 docentes. 

A análise dos dados foi realizada por profissional epidemiologista, um dos autores do estudo, e envolveu análise 

descritiva e inferencial. Para as variáveis contínuas foram feitas as medidas de tendência central (média e mediana) e de 

dispersão (desvio padrão, percentis e amplitude interquartil) e para as variáveis categóricas, frequências absolutas e relativas. 

Para variável modalidade de ensino onde atua foram considerados: curso técnico integrado ao ensino médio (técnico 

integrado), curso técnico subsequente ao ensino médio (técnico subsequente), graduação ou tecnólogo (graduação) e pós-

graduação. 

Para a análise dos dados decorrentes da aplicação do WHOQOL-bref, as duas questões gerais sobre QV foram 

calculadas em conjunto para gerar um único escore independente dos outros escores dos domínios, o qual denomina-se de 

Índice Geral de Qualidade de Vida (IGQV). Para os demais dados utilizou-se uma ferramenta construída por Pedroso, Pilatti & 

Reis (2009), que realiza cálculos dos escores e a estatística descritiva de forma automatizada. A ferramenta utiliza a média 

aritmética simples dos escores das 26 questões do questionário – considerados os domínios Físico, Psicológico, das Relações 

sociais e do Meio ambiente – e as converte em uma escala de 0 a 100. O escore de cada domínio é obtido em uma escala 

positiva que indica que quanto mais alto o escore, melhor a qualidade de vida naquele domínio.  

Já na análise do Inventário de Sintomas de Stress para Adultos (ISSL) foram utilizados os métodos padronizados 

elaborados pelos autores do instrumento e disponibilizados em um manual de aplicação e análise. A ocorrência de estresse é 

determinada se os escores brutos atingirem os limites determinados. A fase do estresse é determinada por porcentagens pré-

estabelecidas, de acordo com os valores brutos dos sintomas. A maior porcentagem obtida indica a fase do estresse em que a 
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pessoa se encontra. Caso haja empate entre as porcentagens, o diagnóstico é feito pela fase mais avançada (Lipp, 2015). 

Para a caracterização da sintomatologia predominante, física ou psicológica, considera-se apenas a fase em que o 

indivíduo se encontra e compara-se às porcentagens obtidas nos sintomas físicos com as dos sintomas psicológicos, a que 

obtiver a maior porcentagem revela a sintomatologia predominante, conforme determina o manual (Lipp, 2015).  

Para a etapa inferencial foram observadas as distribuições das proporções das categorias em cada variável e adotado o 

teste Qui-quadrado de Pearson ou Exato de Fisher, conforme adequado. Foi considerado significativo valor de p < 0,05. Para 

análise inferencial, optou-se por excluir os “Não informado” em cada uma das variáveis sociodemográficas, de formação e 

laborativas. Quanto à qualidade de vida, considerou-se que indivíduos com escore superior a 50% possuíam qualidade de vida 

e menor ou igual a 50% como não tendo qualidade de vida. As variáveis de desfecho foram: qualidade de vida e estresse. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição sob CAAE 37024020.6.0000.8156. Foi 

respeitada a Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, para condução desta pesquisa. 

 

3. Resultados  

Foram incluídos 91 docentes na pesquisa. A idade média foi de 44,62 ± 8,40 anos. No tocante à raça, houve 14 

indivíduos que se autodeclararam não brancos, sendo 13 (14,29%) pardos e um amarelo (1,10%). Quanto à deficiência, os 

participantes afirmaram possuir deficiência: visual (3,30%, n = 3), auditiva ou intelectual (1,10%, n = 1 cada). Dos 

participantes que afirmaram ter filhos, 31,87% (n = 29) têm um filho, 29,67% (n = 27) dois filhos e 14,29% (n = 13) três ou 

mais filhos. Quanto à participação em comissões institucionais, a carga horária semanal informada pelos docentes foi, em 

média, de 8,94 ± 8,09 horas, com mínimo de duas horas e máximo de 33 horas semanais. A Tabela 1 apresenta os demais 

dados sociodemográficos, de formação e relacionados ao trabalho dos participantes.  

 

Tabela 1 – Características sociodemográficas, de formação e relacionadas ao trabalho dos docentes e 

análise inferencial de sua relação com a qualidade de vida geral. Brasil, 2021. 

Variável Descritivo Inferencial - Qualidade de vida 

  Sim Não P-valor 

 n (%) n (%) n (%)  

Sexo 

    Masculino     

    Feminino 

    Não informado 

 

47 (51,65) 

43 (47,25) 

1 (1,10) 

 

22 (46,81) 

22 (48,89) 

 

25 (53,19) 

21 (48,84) 

0,680* 

Idade 

    1° tercil (26 a 41 anos) 

    2° tercil (42 a 45 anos) 

    3° tercil (46 a 72 anos) 

 

34 (37,36) 

27 (29,67) 

30 (32,97) 

 

19 (55,88) 

15 (55,56) 

11 (36,67) 

 

15 (44,12) 

12 (44,44) 

19 (63,33) 

0,231* 

Raça 

    Branco 

    Não branco 

    Não informado 

 

74 (81,32) 

14 (15,39) 

3 (3,30) 

 

37 (50,00) 

7 (50,00) 

 

37 (50,00) 

7 (50,00) 

1,000* 

Deficiência 

    Sim 

 

5 (5,50) 

 

4 (80,00) 

 

1 (20,00) 

0,203≠ 
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    Não 

    Não informado 

84 (92,30) 

2 (2,20) 

40 (47,62) 44 (52,38) 

Situação conjugal 

    Com companheiro 

    Sem companheiro 

    Não informado 

 

74 (81,32) 

16 (17,58) 

1 (1,10) 

 

39 (52,70) 

6 (37,50) 

 

35 (47,30) 

10 (62,50) 

0,409≠ 

Filhos 

    Sim 

    Não 

    Não informado 

 

69 (75,82) 

21 (23,08) 

1 (1,10) 

 

36 (52,17) 

8 (38,10) 

 

33 (47,83) 

13 (61,90) 

0,258* 

Área de formação 

    Ciência exatas e da terra ou engenharias 

    Ciências da saúde ou biológicas 

    Ciências humanas ou sociais aplicadas 

    Outras áreas 

 

22 (25,29) 

17 (19,54) 

27 (31,03) 

21 (24,14) 

 

10 (45,45) 

9 (52,94) 

16 (59,26) 

10 (47,62) 

 

12 (54,55) 

8 (47,06) 

11 (40,74) 

11 (52,38) 

0,783≠ 

Titulação máxima 

    Especialização 

    Mestrado 

    Doutorado 

    Não informado 

 

5 (5,49) 

37 (40,66) 

48 (52,74) 

1 (1,10) 

 

1 (20,00) 

11 (29,73) 

32 (66,67) 

 

4 (80,00) 

26 (70,27) 

16 (33,33) 

0,001≠ 

Nível de ensino onde atua 

   Técnico integrado 

   Técnico subsequente/graduação ou tecnólogo 

    Pós-graduação 

    Não informado  

 

41 (45,05) 

45 (49,45) 

4 (4,40) 

1 (1,10) 

 

19 (57,58) 

21 (53,85) 

3 (75,00) 

 

14 (42,42) 

18 (46,15) 

1 (25,00) 

0,746≠ 

Regime de trabalho 

    Professor substituto 20h/40h 

    Professor efetivo 20/40h 

   Professor efetivo 40h com dedicação 

exclusiva 

 

5 (5,50) 

5 (5,50) 

81 (89,00) 

 

2 (40,00) 

0 (0,00) 

43 (50,59) 

 

3 (60,00) 

1 (100,00) 

42 (49,41) 

1,000≠ 

Rotina de atividades de ensino semanais 

    Ministra uma grande carga horária 

    Ministra uma pequena carga horária 

    Não ministra atividades de ensino 

    Não informado 

 

48 (52,74) 

35 (38,46) 

4 (4,40) 

4 (4,40) 

 

24 (50,00) 

16 (45,71) 

1 (25,00) 

 

24 (50,00) 

19 (54,29) 

3 (75,00) 

0,615* 

Atuação em comitês  

    Sim 

    Não 

    Não informado 

 

51 (56,04) 

39 (42,86) 

1 (1,10) 

 

29 (58,00) 

16 (39,02) 

 

21 (42,00) 

25 (60,98) 

0,072* 

Legenda: *Qui-quadrado de Pearson; ≠Teste exato de Fisher. 

Fonte: Autores. 
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 Observa-se que a maioria dos participantes era do sexo masculino, com idade entre 26 e 41 anos, brancos, sem 

deficiência, casados/com companheiro e com filhos. Quanto à formação, as áreas com maior quantitativo de docentes foram as 

Ciências humanas e sociais aplicadas e a maioria dos docentes possui titulação de doutor. No tocante à atuação profissional, há 

uma predominância de docentes que atuam no ensino técnico subsequente ou na graduação/tecnólogo, em regime de dedicação 

exclusiva para a instituição, que ministra uma grande carga horária de atividades de ensino e, de forma complementar, 

participa de comissões institucionais. De todas as variáveis analisadas na Tabela 1, somente a titulação afetou de forma 

significativa a qualidade de vida dos docentes. Contudo, destaca-se que na variável “atuação em comitês”, 15% dos docentes 

com carga horária adicional nesta atividade possuem menor qualidade de vida, apesar do valor de p não ser significativo. 

Os participantes possuem, em sua maioria, formação em uma única área de atuação (94,51%, n = 86), sendo assim 

distribuídos: Ciências sociais aplicadas (16,48%, n = 15); Ciências da saúde (14,29%, n = 13); Ciências exatas e da terra, 

Ciência humanas e Linguística, letras e artes (13,19%, n = 12 cada); Engenharias (10,99%, n = 10); Ciências biológicas 

(4,40%, n = 4); Ciências agrárias (3,30%, n = 3); Outras áreas (5,49%, n = 5); mais de uma área (5,49%, n = 5). 

Quanto à rotina de atividades escolares, a maioria dos docentes ministra grande carga horária de atividades remotas de ensino 

(52,74%, n = 48), sendo que 36,26% (n = 33) afirmam não se sentirem sobrecarregados, embora 16,48% (n = 15) afirmem 

sobrecarga de trabalho. Dos docentes que ministram pequena carga horária de atividades remotas de ensino (38,46%, n = 35), 

23,08% (n = 21) ministram conteúdos que serão computados como carga horária das disciplinas dos cursos, enquanto 15,38% 

(n = 14) ministram somente atividades complementares de ensino, que não serão computadas como carga horária em nenhuma 

disciplina dos cursos. O nível prioritário de atuação dos docentes é o técnico subsequente ao ensino médio/graduação ou 

tecnólogo, sendo 30,77% (n = 28) no técnico subsequente e 18,68% (n = 17) na graduação ou tecnólogo. 

No tocante à qualidade de vida relatada pelos docentes, o Índice Geral de Qualidade de Vida (IGQV) dos participantes 

foi de 61,14%. Quanto aos domínios, o do “Meio ambiente” teve melhor avaliação (66,37%), seguido das “Relações sociais” 

(61,54%) e do domínio “Psicológico” (60,38%), enquanto o “Físico” foi o que obteve menor pontuação (54,17%). 

 Com relação às facetas do WHOQOL-bref, as que tiveram melhores avaliações foram: mobilidade (86,81%), auto-

estima (79,44%), transporte (79,40%) e ambiente do lar (77,20%). Já as facetas com as menores avaliações foram: dependência 

de medicamentos ou de tratamentos (32,87%), dor e desconforto (33,43%), pensamentos negativos (36,39%) e recreação e 

lazer (43,96%).  

Na Tabela 2 são apresentadas as variáveis sociodemográficas, de formação e laborativas que tiveram significância 

estatística em cada um dos domínios do WHOQOL-bref. A situação conjugal teve interferência na avaliação do domínio 

“Físico”, possuir filhos no domínio “Psicológico”, atuar em comitês institucionais nos domínios das “Relações sociais” e do 

“Meio ambiente”. Já na avaliação geral da qualidade de vida, somente a titulação mostrou interferir significativamente. Apesar 

de não apresentar relação estatisticamente significativa, a situação conjugal impactou no domínio das “Relações sociais”, pois 

dos docentes que afirmaram ter boa QV, 49 (66,22%) eram casados ou tinham companheiro, contra sete participantes solteiros 

que relataram QV boa (p = 0,093). 
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Tabela 2 – Variáveis sociodemográficas, de formação e laborativas com relação significativa com 

a qualidade de vida em cada um dos domínios do WHOQOL-bref. Brasil, 2021. 

Domínio Variável Qualidade de vida 

  n (%) n (%) P-valor 

  Sim Não  

Físico 

Situação conjugal 

    Com companheiro 

    Sem companheiro 

 

44 (59,46) 

5 (31,25) 

 

30 (40,54) 

11 (68,75) 

0,040* 

Psicológico 

Filhos 

    Sim 

    Não 

 

47 (68,12) 

8 (38,10) 

 

22 (31,88) 

13 (61,90) 

0,013* 

Relações sociais 

Atuação em comitês 

    Sim 

    Não 

 

32 (64,00) 

17 (41,46) 

 

18 (36,00) 

24 (58,54) 

0,032* 

Geral 

Titulação máxima 

    Especialização 

    Mestrado 

    Doutorado 

 

2 (40,00) 

15 (40,54) 

32 (66,67) 

 

3 (60,00) 

22 (59,46) 

16 (33,33) 

0,043≠ 

Legenda: *Qui-quadrado de Pearson; ≠Teste exato de Fisher.  
Fonte: Autores. 

 

Na Tabela 3 são apresentados os dados em relação ao nível de estresse e sintomatologia principal relatados pelos 

participantes. Houve predomínio de docentes com estresse em fase de resistência e em sua maioria com sintomatologia 

psicológica. Nenhum docente está na fase de alerta para o estresse. 

 

Tabela 3 - Nível de estresse e sintomatologia principal apresentada pelos 

docentes. Brasil, 2021. 

Variável n % 

Estresse 

    Sim 

    Não 

 

50 

41 

 

54,95 

45,05 

Nível de estresse 

    Fase de resistência 

    Fase de quase-exaustão 

 

45 

5 

 

90,00 

10,00 

Sintomatologia principal 

    Física 

    Psicológica 

    Ambos 

 

15 

33 

2 

 

30,00 

66,00 

4,00 

Fonte: Autores. 

 

 A Tabela 4 apresenta os dados da análise inferencial do estresse dos docentes em relação às variáveis 
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sociodemográficas, de formação e relacionadas ao trabalho. Nenhuma variável interferiu de forma significativa no estresse dos 

docentes, contudo observa-se um maior quantitativo de homens com estresse. 

 

Tabela 4 - Análise inferencial do estresse dos docentes, segundo características sociodemográficas, de 

formação e relacionadas ao trabalho. Brasil, 2021. 

Variável Estresse 

  Sim Não P-valor 

  n (%) n (%)   

Sexo 

 Masculino  

 Feminino 

  

28 (65,12) 

22 (46,81) 

  

15 (34,88) 

25 (53,19) 

0,081* 

Idade 

 1° tercil (26 a 41 anos) 

 2° tercil (42 a 45 anos) 

 3° tercil (46 a 72 anos) 

  

21 (61,76) 

15 (55,56) 

14 (46,67) 

  

13 (38,24) 

12 (44,44) 

16 (53,33 

0,479* 

Raça 

 Branco 

 Não branco 

  

41 (55,41) 

7 (50,00) 

  

33 (44,59) 

7 (50,00) 

0,710* 

Deficiência 

 Sim 

 Não 

  

2 (40,00) 

48 (57,14) 

  

3 (60,00) 

36 (42,86) 

0,650≠ 

Situação conjugal 

 Com companheiro 

 Sem companheiro  

  

39 (52,70) 

10 (62,50) 

  

35 (47,30) 

6 (37,50) 

0,476* 

Filhos 

 Sim 

 Não 

  

39 (56,52) 

11 (52,38) 

  

30 (43,48) 

10 (47,62) 

0,738* 

Área de formação 

 Ciência exatas e da terra ou engenharias 

 Ciências da saúde ou biológicas 

 Ciências humanas ou sociais aplicadas 

 Outras áreas 

  

13 (59,09) 

10 (58,82) 

12 (44,44) 

12 (57,14) 

  

9 (40,91) 

7 (41,18) 

15 (55,56) 

9 (42,86) 

0,690* 
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Titulação máxima 

 Especialização 

 Mestrado 

 Doutorado 

  

  

3 (60,00) 

23 (62,16) 

24 (50,00) 

  

2 (40,00) 

14 (37,84) 

24 (50,00) 

0,478≠ 

Nível de ensino onde atua 

   Técnico integrado 

   Técnico subsequente/graduação ou tecnólogo 

 Pós-graduação 

  

25 (59,52) 

23 (51,11) 

2 (50,00) 

  

17 (40,48) 

22 (48,89) 

2 (50,00) 

0,719≠ 

Regime de trabalho 

 Professor substituto 20h/40h 

 Professor efetivo 20/40h 

 Professor efetivo 40h com dedicação exclusiva 

  

3 (60,00) 

1 (100,00) 

46 (54,12) 

  

2 (40,00) 

0 (0,00) 

39 (45,88) 

1,000≠ 

Rotina de atividades de ensino semanais 

 Ministra uma grande carga horária 

 Ministra uma pequena carga horária 

 Não ministra atividades de ensino 

  

24 (50,00) 

23 (65,71) 

2 (50,00) 

  

24 (50,00) 

12 (34,29) 

2 (50,00) 

0,322≠ 

Atuação em comitês 

 Sim 

 Não 

  

24 (48,00) 

26 (63,41) 

  

26 (52,00) 

15 (36,59) 

0,141* 

Legenda: *Qui-quadrado de Pearson; ≠Teste exato de Fisher. 
Fonte: Autores. 

 

 Ao se analisar a relação entre estresse e qualidade de vida, os dados mostram que o estresse interfere na qualidade de 

vida dos docentes, com significância estatística, em todos os domínios do WHOQOL-bref (Tabela 5). 
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Tabela 5 - Análise inferencial da relação entre estresse e os diferentes domínios do 

WHOQOL-bref. Brasil, 2021. 

Domínio Estresse 

  n (%) n (%) P-valor 

  Sim Não   

Físico 

 Com QV 

 Sem QV 

  

21 (42,00) 

29 (70,73) 

  

29 (58,00) 

12 (29,27) 

0,006* 

Psicológico 

 Com QV 

 Sem QV 

  

26 (46,43) 

24 (68,57) 

  

30 (53,57) 

11 (31,43) 

0,039* 

Relações sociais 

 Com QV 

 Sem QV 

  

19 (38,78) 

31 (73,81) 

  

30 (61,22) 

11 (26,19) 

0,001* 

Ambiente 

 Com QV 

 Sem QV 

  

18 (35,29) 

32 (80,00) 

  

33 (64,71) 

8 (20,00) 

0,000* 

Auto-avaliação 

 Com QV 

 Sem QV 

  

19 (38,78) 

31 (73,81) 

  

30 (61,22) 

11 (26,19) 

0,001* 

Geral 

 Com QV 

 Sem QV 

  

15 (33,33) 

35 (76,09) 

  

30 (66,67) 

11 (23,11) 

0,000* 

Legenda: *Qui-quadrado de Pearson. QV – Qualidade de vida. 
Fonte: Autores. 

 

4. Discussão 

 Primordialmente é importante destacar que os resultados demonstraram que a autoavaliação de QV dos professores 

pesquisados, o IGQV, foi de 61,14%. Isto demonstra que, mesmo diante das mudanças ocorridas em suas atividades cotidianas 

com o advento da pandemia, a maioria considera sua QV boa, de acordo com escala da Organização Mundial da Saúde, que 

classifica zero (0) como a pior percepção de QV e cem (100) a melhor (OMS, 1998). Em Revisão Sistemática realizada por 

Araldi et al (2021), cujo objetivo foi mapear os artigos publicados sobre qualidade de vida de professores atuantes em cursos 

de Ensino Superior e em estudo de Dalvoglio, Lettnin e Baldissera (2015), que objetivou conhecer características e qualidades 

metodológicas das pesquisas sobre a avaliação da QV com professores brasileiros, a avaliação de QV também foi considerada 
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boa. No entanto, acredita-se que embora o momento pandêmico tenha evidenciado problemas de ordem social e econômica o 

fato de se tratar de servidor público, com estabilidade na carreira podem contribuir para uma avaliação positiva da QV pelos 

docentes.  

Entre os participantes houve prevalência masculina, com idade entre 26 e 41 anos, casados/com companheiras(os) e 

com filhos. Este perfil difere da pesquisa de Souza et al. (2021), quando pesquisaram 588 professores brasileiros de instituições  

públicas  estaduais  e  federais atuantes nos ensinos médio,  técnico  e superior, cujo objetivo foi identificar as condições, 

expectativas e capacidades de professores de cursos presenciais para  a  realização  de  atividades  de  ensino  (letivas)  

remotas,  mediadas  por  tecnologias  digitais,  em  virtude  do distanciamento social associado à pandemia da COVID-19,  na 

qual houve predominância de mulheres, com idade variando entre 24 e 69 anos. A prevalência de docentes até 41 anos pode ser 

justificada pelo tempo de existência da instituição pesquisada, que é de 12 anos apenas. 

Ao analisar-se este perfil sob a ótica dos domínios relacionados à QV, observa-se que a situação conjugal interferiu 

positivamente no domínio “Físico”, que diz respeito à “dor e desconforto, energia e fadiga, sono e repouso, mobilidade, 

atividades da vida cotidiana, dependência de medicação ou de tratamentos e capacidade de trabalho” (Gordia, Quadros, 

Oliveira & Campos, 2011); e que foi o domínio com maior influência negativa na QV dos docentes. Sob esta ótica pode-se 

inferenciar que a presença de um companheiro(a), traz à tona a associação do conforto físico às relações conjugais, que podem 

denotar a existência de atividades de lazer no cotidiano do casal, bem como, a realização de atividades físicas. Esta situação 

conjugal, apesar de não apresentar relação estatisticamente significativa, também impactou positivamente no domínio das 

“Relações sociais”, que foi um dos domínios com melhor impacto na QV. 

  Associando-se a isto e ainda sobre o perfil, o maior quantitativo de docentes investigados foram da área das Ciências 

humanas e sociais aplicadas, seguido pela área das Ciências da saúde, que atuam no ensino técnico subsequente ou na 

graduação/tecnólogo, em regime de dedicação exclusiva para Instituição o que implica no impedimento do exercício de outra 

atividade remunerada, pública ou privada, com as exceções previstas em lei (Brasil, 2012). Concorda-se com de Souza (2021) 

quando coloca que esta realidade caracteriza uma dimensão do ensino na qual o docente consegue organizar-se de maneira tal a 

atender as demandas advindas do ensino, pesquisa e extensão com qualidade.  

 Por outro lado, com a necessidade de trabalhar aulas online, provenientes do ensino remoto, observou-se que a 

maioria dos docentes ministra grande carga horária de atividades remotas de ensino, sendo que 15 dos participantes relatam o 

sentimento de sobrecarga de trabalho. Evidencia-se que cargas horárias de aulas excessivas remetem ao aumento de demanda 

no preparo destas aulas, o que se soma ao tempo dispensado para ministrá-las. Adicionalmente a esta sobrecarga, o docente 

precisou empregar e utilizar novas ferramentas de ensino, pelo menos a maioria, com vistas a aprimorar a prática pedagógica 

neste novo contexto educacional em que o professor é mediador do conhecimento, e busca ampliar suas competências e 

habilidades para estimular a aprendizagem e a criatividade dos estudantes.  No mais, destaca-se a necessidade de constante 

planejamento e reformulação das práticas pedagógicas, fato este que contribui para o grande montante de tempo a ser 

dispensado à sua atividade profissional (Rodrigues, Araújo, Silva, Dias & Carvalho, 2021). 

Em estudo realizado com servidores de uma instituição de ensino básico, técnico e tecnológico, os docentes relatam 

que as atividades de forma remota ampliaram a carga horária diária de dedicação ao trabalho, seja pela necessidade de 

aprender a utilizar recursos tecnológicos, de conciliar a vida pessoal e profissional, a dificuldade de concentração e de 

organização do tempo neste novo modo de vida e, ainda, a falta de estrutura doméstica para o trabalho (Frainer, Braz, 

Migliorini, Rosa, Silva et al, 2020). Estudo de Souza et al. (2021) reforça estes achados ao demonstrar que o trabalho realizado 

no ambiente domiciliar está relacionado à desmotivação e a baixa produtividade. Entende-se que todo este contexto contribui 

para os elevados índices de estresse apresentados pelos docentes nesta pesquisa. 

Observa-se, de forma complementar, que além da carga horária de ensino elevada; na variável “atuação em comitês”, 
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15% dos docentes que possuem esta carga horária adicional possuem menor QV, apesar do valor de p não ser significativo, 

pois esta condição justifica a influência negativa no domínio “Físico” da QV destes docentes. Estudo de Araújo et al. (2019), 

realizado com a finalidade de avaliar a qualidade de vida no trabalho (QVT) de docentes universitários encontrou perfil 

formativo e laborativo semelhantes ao desta pesquisa: maioria de docentes com titulação de doutor; que exercem suas 

atividades em regime de 40 horas semanais com dedicação exclusiva; com disponibilidade de carga horária para atividades 

extraclasse e burocráticas, bem como para atividades extras dentro da instituição. Apesar do estudo ter sido conduzido somente 

com docentes do ensino superior, o perfil se assemelha ao encontrado nesta pesquisa, com especial destaque para as atividades 

extras desempenhadas pelos docentes, que também foram apontadas como fator de piora da QV. 

No mais, as contribuições negativas identificadas pelas facetas “dependência de medicamentos ou de tratamentos” e 

“dor e desconforto” ratificam esta perspectiva; diante da realidade de trabalho imposta pela pandemia, os docentes passaram a 

permanecer muito tempo em frente à computadores, o que além de comprometer a saúde física, com o aparecimento de lesões 

osteoarticulares e de visão (relacionados ao trabalho repetitivo, iluminação e postura inadequadas), podem ter influenciado na 

diminuição da realização de atividade física; além da redução já ocasionada pelo isolamento social. Estes dados são 

corroborados por Taylor (2019) que evidencia que o ensino, associado às atividades administrativas, é capaz de alterar a 

dinâmica cotidiana do docente, sobrecarregando-o e consequentemente trazendo sintomas físicos. 

Por outro lado, a atuação em comitês institucionais demonstrou influenciar positivamente a QV no que diz respeito ao 

domínio das “Relações Sociais”, visto que nesse período de contato e convivência com seus pares, há a possibilidade de troca, 

de divisão de suas angústias, de descontração, entre outros; ou seja, pode ser um dos momentos de desvio do “foco” pelo 

docente. 

A maioria dos participantes possui titulação de doutor e o fato que chama a atenção é que este foi um fator 

significativo para melhoria da QV. A instituição pesquisada incentiva a qualificação profissional, no nível stricto sensu, e 

oferece um plano de carreira com a mudança de nível conforme a capacitação docente com aporte no padrão de vencimento. É 

possível considerar que uma melhor retribuição, aliada a estabilidade empregatícia advinda do concurso público, confiram 

segurança financeira e proporcionem melhores condições de vida de maneira geral. Isto pode ser reforçado pelos achados de 

que o “transporte” e o “ambiente do lar” foram duas das facetas mais bem avaliadas, uma vez que a condição financeira 

possibilita ao indivíduo que seu deslocamento seja feito com veículo próprio, bem como melhores condições habitacionais. 

Pode-se inferir que esta condição também contribuiu para uma avaliação positiva da faceta “autoestima”, que pode estar 

relacionada à própria titulação e/ou condições sociais e financeiras nas quais este se encontra.  

Ao avaliar-se a contribuição dos domínios para QV, observou-se que o domínio “Meio ambiente” contribui 

positivamente, seguido das “Relações sociais” e “Psicológico”, enquanto o domínio “Físico” teve menor contribuição para o 

IGQV.  Estes resultados se assemelham aos achados de Araldi, Poulsen, Guimarães & Farias (2021) e diferem dos resultados 

encontrados por Dalvoglio, Lettnin & Baldissera (2015), que evidenciaram o domínio “Meio ambiente” como o que menos 

contribuiu com a QV dos pesquisados. Importante ressaltar que este domínio está relacionado às condições de segurança física 

e proteção (WHO, 2005), o que vem ao encontro com a situação pandêmica, pois os docentes estão desenvolvendo suas 

atividades profissionais no ambiente domiciliar, o que lhes garante o conforto e acolhimento necessários às condições impostas 

pela pandemia, fato este reforçado pela faceta “ambiente do lar”, que é uma das facetas que influencia positivamente a QV dos 

docentes. 

Observou-se que os docentes que têm filhos tiveram uma melhora significativa na QV em seu domínio “Psicológico”. 

Destaca-se que a maioria dos docentes tem um único filho. Este dado contradiz outros estudos, como o de Araújo, Fé, Araújo, 

Oliveira, Moura & Silva (2019), que demonstrou que não ter filhos resulta em melhor qualidade de vida no trabalho de 

docentes, e que quanto mais filhos menor a qualidade de vida. Este resultado chama a atenção, em especial neste momento de 
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sobrecarga vivenciada pelos docentes, no qual as atividades laborativas e de cuidado com a família e com o lar se 

sobrepuseram. Em estudo de Frainer et al. (2020), 50% dos entrevistados relataram muitas dificuldades para conciliar as 

atividades domésticas e de trabalho, em especial os que têm filhos, uma vez que estes também se encontram em atividades 

remotas e necessitam de auxílio para desenvolver suas tarefas. 

Outro dado que chama atenção é em relação aos docentes que possuem algum tipo de deficiência. Mesmo não 

havendo comprovação estatística de sua influência na QV, 80% dos entrevistados com deficiência afirmaram ter boa qualidade 

de vida. Analisando-se estudos realizados, envolvendo trabalho e deficiência, percebe-se que o perfil comumente encontrado, 

de pessoas com deficiência, inseridas no mercado de trabalho é de jovens, sem ensino superior e com baixa renda (Pereira & 

Passerino, 2012; Vasconcelos, 2010; Baptista & Silva, 2010), aspectos que divergem do encontrado na presente pesquisa.  

Coutinho, França, Coura, Medeiros & Aragão (2017) indica que a QVT de pessoas com deficiência tende a ser influenciada 

por fatores como remuneração mensal, carga horária de trabalho e quantidade de trabalho adequada à condição da pessoa. 

Infere-se que tais fatores se encontram bem ajustados, contribuindo para o alcance de boa QV entre as pessoas com deficiência 

participantes da pesquisa. Neves-Silva, Prais e Silveira (2015) estabelecem uma correlação entre deficiência e ambiente de 

trabalho na qual quanto mais acessível, acolhedor e seguro for esse espaço, mais impactará positivamente na promoção da 

saúde deste segmento populacional.  

O estresse interfere na QV dos docentes, em todos os domínios, o que denota o momento pelo qual os participantes 

estão passando. Associado a todas as angústias advindas de uma pandemia, causada por um vírus, que tem elevado os índices 

do número de casos e de letalidade dia após dia. Há a experiência de atividades remotas, que Santos (2020) considera um fator 

predisponente à desmotivação, negativismo e esgotamento, o que pode interferir diretamente nas situações de estresse. Saraiva, 

Traversini e Lockmanck (2020) acrescentam ainda que nem sempre os docentes são capazes de perceber este contexto. 

Estes achados assemelham-se ao estudo de Barbosa, Silva e Quaresma (2020), que pesquisaram o nível de estresse e atividade 

física em docentes de um Instituto Federal da região norte do Brasil e identificaram que os participantes apresentaram um 

elevado nível de estresse, devido à inúmeras condições, tais como: elevada carga horária de trabalho, atividades 

administrativas e demandas relacionadas à produções científicas. Outro achado importante deste estudo foi ratificado por esta 

mesma pesquisa, pois Barbosa, Silva Peixoto, Quaresma & Maciel (2020) evidenciaram que a prática de atividade física 

insuficiente contribui diretamente para o aumento do estresse entre os docentes. 

Nesta pesquisa houve predomínio de docentes com estresse em fase de resistência. Esta fase é classificada como o 

segundo estágio do estresse, compreendido entre quatro estágios consecutivos: alerta, resistência, quase exaustão e exaustão 

(Lipp, 2015). Tal classificação tem como cerne a capacidade fisiológica dos indivíduos adaptarem-se aos eventos estressores, 

seria a Síndrome da Adaptação Geral ao Estresse (Pagliarone e Sforcin, 2009).  

A segunda fase do estresse divide-se em resistência e quase exaustão. A resistência ocorre quando o agente estressor é mantido 

e o indivíduo não consegue restabelecer a homeostasia do corpo. Ocorre redução da produtividade e sintomas como mudanças 

de humor, insônia, gastrite, irritabilidade e hipertensão são comuns. A quase exaustão é quando a resistência psicológica não 

consegue suportar o estresse da fase anterior e os sintomas se intensificam, levando o indivíduo a experienciar momentos de 

ansiedade e desconforto frequentes podendo evoluir para infartos, úlceras, psoríase, depressão entre outros comprometimentos 

de vários órgãos (Lipp, 2015). 

 Desta forma, os docentes que se encontram nesta fase de resistência podem apresentar comprometimentos 

relacionados ao desempenho profissional e QV, pois é neste momento que estão presentes manifestações de desgaste físico e 

mental, bem como, sucessivas tentativas de reequilíbrio do organismo (Lima et al., 2021). Ou seja, neste momento há uma 

busca de adaptação do organismo a estes fatores que, caso não aconteça, o indivíduo passará para a próxima fase, que é a 

exaustão.  
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É importante considerar que as condições de trabalho e sociais impostas pela pandemia vem se estendendo por mais 

de um ano na vida dos docentes, o que caracteriza um fator de estresse adicional, que pode levar a piora do quadro 

apresentado, com a evolução do estresse para a fase de exaustão, comprometendo tanto a saúde física quanto psíquica dos 

docentes (Lipp, 2015). Jacomini e Penna (2016) ponderam que o estresse patológico compromete, além da saúde dos docentes, 

seu exercício profissional e a qualidade da educação, fatos estes que precisam ser levados em consideração no planejamento 

das instituições de ensino. 

Quanto aos sintomas predominantes, a maioria dos docentes com estresse relataram ter sintomatologia psicológica. 

Infere-se que este achado pode ter relação com a faceta “pensamentos negativos”, que foi uma das que mais contribuiu para 

redução da QV dos participantes. Esta variável pertence ao domínio “Psicológico”, que teve relação significativa com a 

ocorrência de estresse. O predomínio de sintomas psicológicos deve ser levado em consideração para formulação de estratégias 

de enfrentamento ao estresse, pois caracterizam que este é o ponto com maior vulnerabilidade no grupo pesquisado (Lipp, 

2015). 

Destaca-se que nenhuma das variáveis sociodemográficas pesquisadas teve relação significativa com o estresse, 

contudo os homens apresentaram-se mais estressados que as mulheres. Frainer et al (2020) apontam que isto pode ser devido 

ao fato de as mulheres estarem mais acostumadas às atividades domésticas e a conciliá-las com as atividades de trabalho, 

devido a questões históricas e culturais, fato que favorece a sua adaptabilidade. 

Entre as limitações desta pesquisa é possível citar a amostragem por conveniência, em que a chance de viés de seleção 

é maior que na amostragem probabilística. Entretanto, esta pesquisa teve potencialidades: o fato de ser uma pesquisa original é 

um grande diferencial em tempos de pandemia, com inúmeras restrições; a abordagem é inovadora em tempos de COVID-19, 

capaz de gerar hipóteses sobre o estresse e qualidade de vida dos docentes de uma instituição de ensino pública que envolve 

diferentes modalidades de ensino. 

 

5. Conclusão  

 Os dados demonstram que a maioria dos docentes pesquisados se apresentam com estresse, em sua fase intermediária 

e com predominância de sintomas psicológicos associados. Os homens mostraram-se com maior incidência de estresse, apesar 

de não haver associação estatística significativa. No tocante a qualidade de vida, a situação conjugal, presença de filhos, 

titulação e participar de comitês institucionais tiveram impacto estatisticamente significativo. No mais, o estresse mostrou-se 

um fator que reduziu significativamente a qualidade de vida em todos os seus domínios. Estes achados denotaram uma 

construção complexa, na qual interagem aspectos individuais, subjetivos e multidimensionais. 

Avaliar os fatores que contribuem para melhor qualidade de vida e redução do estresse, bem como os que levam a redução da 

qualidade de vida e aumentam o estresse, são essenciais para se programar estratégias que favoreçam a saúde mental dos 

docentes neste momento de pandemia. Os resultados desta pesquisa reforçam a importância de se promover ações que 

objetivem a redução dos níveis de estresse, os quais se mostraram elevados e já em fase de resistência, impactando diretamente 

na qualidade de vida. 

 É primordial que as instituições de ensino busquem estratégias coletivas de promoção à saúde, em especial a mental, 

com vistas a reduzir o impacto da pandemia para os docentes. Como demonstrado pelos resultados, incentivar a participação 

dos docentes em atividades como comitês institucionais pode favorecer o domínio das relações sociais e ser um fator de 

melhora da qualidade de vida, em especial neste momento em que o distanciamento social se faz necessário. No mais, 

estratégias que visem a redução da sobrecarga intelectual, física e social dos docentes são importantes, bem como a promoção 

de espaços para compartilhar medos, angústias e outros sentimentos.  

 Sugere-se a realização de estudos com docentes que vivenciam outras realidades de ensino, bem como com os 
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discentes de diferentes níveis de ensino. Conhecer distintas realidades contribui para o planejamento de estratégias mais 

eficazes e que englobe todos os atores envolvidos no processo, o que pode gerar melhores resultados. 
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